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Resumen

LETTAO, M.T., M.F. SANTOS, C. SERGIO, J. ORMONDE & G.M. CARVALHO (1996). Criptógamas
en la atmósfera de Coimbra, Portugal. Anales Jard. Bot. Madrid 54:30-36 (en portugués).

A partir de las diásporas recogidas de la atmósfera de Coimbra en placas de Petri, se han obte-
nido y estudiado especies diversas de Cyanophyta, Chromophyta, Chlorophyta, Bryophyta y
Pteridophyta.
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Abstract

LEITÁO, M.T., M.F. SANTOS, C. SERGIO, J. ORMONDE & G.M. CARVALHO (1996). Cryptogams
in the atmosphere at Coimbra, Portugal. Anales Jard. Bot. Madrid 54: 30-36 (in Portuguese).

Diaspores in the atmosphere of Coimbra were collected on Agar in Petri dishes and germina-
ted under controlled conditions. Cyanophyta, Chromophyta, Chlorophyta, Bryophyta and Pte-
ridophyta were isolated and identified.
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INTRODUCÁO

O estudo das características aerobiológicas
da atmosfera de Coimbra iniciou-se há 15
anos (CHiEiRA&a/., 1979) e foi posterior-
mente alargado a outras regioes do país, no-
meadamente Aveiro, Porto, Lisboa e actual-
mente a regiáo do Funchal, na lina da Ma-
deira.

Para a determinagao dessas características
sao diariamente efectuadas colheitas aero-
diaspóricas, procedendo-se á identificacáo e
contagem dos graos de polen sedimentados
ñas laminas dos diversos polinómetros gravi-
métricos e volumétricos. No decurso deste
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trabalho desenvolvido no Laboratorio de Ta-
xonomia do Departamento de Botánica da
Universidade de Coimbra, tem-se observado
que, misturados corn os graos de polen, po-
dem aparecer outros diásporos. Tal facto des-
pertou-nos o desejo de identificar alguns dos
organismos que vagueiam na atmosfera de
Coimbra. No entanto, a identificacáo de mui-
tos deles, tal como nos aparecem ñas laminas,
tem-se revelado, nalguns casos tarefa difícil
ou mesmo impossível. Assim, resolvemos ex-
por caixas de Petri, corn meios de cultura
apropriados, junto dos polinómetros, para que
os diásporos ai sedimentados pudessem de-
senvolver-se. Nessas caixas foi possível cons-



M.T. LETTAO & AL.: PLANTAS CRIPTOGAMICAS DE COIMBRA 31

tatar a ocorrencia de Algas, Fungos, Briofitas
e Pteridofitas. Á excepto dos Fungos, todos
os espécimes foram isolados e alguns deles
identificados.

MATERIAL E MÉTODOS

Para recolha dos diásporos usaram-se cai-
xas de Petri contendo os meios de cultura
mais utilizados para o desenvolvimento de al-
gas (LC, S2, T2 e M7). Estas caixas foram ex-
postas durante um período de cerca de 72 ho-
ras, junto do Polinómetro gravimétrico de
Durham, colocado no jardim do Instituto
Geofísico da Universidade de Coimbra (lati-
tude40°12'25"N; longitude 8°25'30"W; alti-
tude 139,61 m).

Efectuaram-se colheitas mensais de De-
zembro de 1989 a Junho de 1990, e o desen-
volvimento subsequente dos diásporos ocor-
reu em condicóes climatizadas na Algoteca do
Departamento de Botánica (ACOI). Os espé-
cimes algais foram isolados e identificados
mantendo-se a maior parte deles em cultura
unialgal. As Bryophyta e Pteridophyta que se
desenvolverán! em simultaneo foram identifi-
cadas e conservadas em folhas de herbario.

RESULTADOS

Sabe-se que os diásporos das Sperma-
tophyta estao intimamente relacionados corn
parámetros meteorológicos: pluviosidade
-^íúmero de dias corn chuva ou quantidade de
precipitacao; temperatura; velocidade do ven-
to e época do ano- data de aparecimento e de-
saparecimento dos diásporos ñas láminas e
determinado dos picos de incidencia.

Nesta primeira abordagem ao tema, apenas
procedemos a identificacáo dos espécimes
que vagueiam na atmosfera de Coimbra, sem
termos a preocupacáo de os quantificar ou
correlacionar corn os referidos parámetros
meteorológicos.

Na Tabela 1 encontram-se citados os taxa
identificados até ao momento, mas mantemos
aínda em cultura mais alguns espécimes al-
gais que seráo objecto de estudo posterior.

Quanto as especies de briófitos podemos
referir que:

Na generalidade, as especies referidas na
lista, estao bem representadas na flora local;
na sua totalidade, apresentam reproducáo se-
xuada e, frequentemente desenvolvem espo-
ros; os esporos das especies referidas sao, na
sua grande parte (75%), de dimensoes inferio-
res a 25 um.

Por outro lado, algumas especies como
Bryum dunense podem diferenciar pequeñas
gemas ou bolbilhos ñas axilas foliares.

Esta especie é um musgo de tendencia
atlántico-mediterránica, desenvolvendo-se
em, locáis arenosos em áreas de influencia
marítima (GUERRA & PUCHE, 1984). Foi refe-
rida a primeira vez para Portugal em 1984,
Algarve (SERGIO & al.) e para o Minho e Es-
tremadura (GUERRA & PUCHE, 1984). Encon-
tra-se possivelmente em expansao na Europa.
Quanto á estrategia de vida, esta especie pode
ser considerada colonizadora segundo os cri-
terios de DURING (1979), sendo notorio o alto x

grau de esforco quer na reprodujo sexuada,
quer na formacao de gemas.

Amblystegium riparium é um musgo ho-
loárctico, de climas temperados, higrófilo, re-
lativamente vulgar em Portugal e referido
para a área de Coimbra, desde HENRIQUES

(1889). A. riparium é urna especie monoica,
desenvolvendo frequentemente cápsulas,
corn esporos de dimensSes reduzidas (12-
16 um), o que facilita a dispersao aérea.

CONCLUSÓES

De um modo geral os espécimes identifica-
dos estao já citados para a flora portuguesa.
As especies algais Bracteococcus giganteus,
Jaagiella alpicola, Chlorella zofingiensis e
Ch. reisiglii sao novas para o País, embora a
última especie tenha sido entretanto encontra-
da noutros locáis. Todas as especies referidas
na Tabela 1 constam de listas já publicadas,
encontrando-se em cultura unialgal em ACOI
(SANTOS, 1988; SANTOS & MESQUITA, 1986;
SANTOS & al, 1993).

Para os briófitos, existe um número pouco
significativo de estudos de aerobiologia. Re-
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TABELA 1

CYANOPHYTA

CHROMOPHYTA

CHLOROPHYTA

BRYOPHYTA

PTERIDOPHYTA

Phormidium cf. fragile Gom.
Nostoc sp.
Calotrhix sp.

Pleurochloris magna Boye-Petersen.

Haematococcus sp.
Chlorella reisiglii Watanabe
Ch. ellipsoidea Gemeck
Ch. zofingiensis Donz
Pseudococcomyxa simplex (Mainx) Fott (P. adhaerens Korsh.)
Myrmecia biatorellae Boye-Pet.
Bracteococcus giganteus Bisch. & Bold.
Stichococcus bacillaris Nageli
Chlorhormidium flaccidum (Kutz.) Fott
Desmococcus vulgaris (Nageli) Brand
Jaagiella alpicola Vischer

Fossombronia angulosa (Dicks.) Raddi
Pellia epiphylla (L.) Corda
Amblystegium riparium (Hedw.) B., S. & G.
Bryum dunense Smith. & Whiteh.
Ditrichum sp.
Gymnostomum calcareum Nees & Hornsch.
Pottia sp.
Trichostomum brachydontium Bruch

Pteridium aquilinum (L.) Kühn

centónente, as investígaseles sobre a disper-
sáo espacial, quer a curta, quer a longa distan-
cia, tem-se mostrado de importancia crescen-
te para estudos relacionados corn a origem de
floras corn interpretagao fitogeográfica, espe-
cialmente de taxa corn distribuiedes disjuntas
(ZANTEN & GRADSTEIN, 1988), para o conhe-
cimento da estrategia de vida das especies
briofíticas (SODERSTRÓM & JONSSON, 1989),
ou aínda ñas potencialidades das áreas urba-
nas serem áreas de selecgáo para a dispersáo
de especies introduzidas acidentalmente (SO-
DERSTRÓM, 1992).

Apesar de ao longo dos diversos anos se te-
rem identificado alguns taxa de Pteridophyta
ñas laminas dos polinómetros, ñas caixas ob-
servou-se apenas o desenvolvimento de um
exemplar de Pteridium aquilinum.

Esta especie predomina nos estratos herbá-
ceos de florestas abertas e degradadas, sendo

também um invasor das áreas florestais dizi-
madas por incendios. Este facto aliado as re-
duzidas dimensoes dos esporos, faria prever
urna maior abundancia na sua recolha. No en-
tanto, a existencia de um perisporo pouco es-
pesso e adérente á carnada mais externa do
esporo que apresenta urna ornamentacao do
tipo granuloso, dificulta a sua libertacáo bem
como a sua permanencia em suspensáo, justi-
ficando, pelo menos parcialmente, os resulta-
dos obtidos.

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CHIEIRA, C.M.S., J. PATVA, J. PINTO MENDES, M. CHAVES
LOUREIRO & M.T. LETTAO (1979). Incidencia polínica
na regiao de Coimbra. Nota previa. Médico 445:270-279.

DURING, H.J. (1979). Life strategies of Bryophytes: apre-
liminary review. Lindbergia 5:2-18.

GUERRA, J. & M.F. PUCHE (1984). Bryum dunense Smith
& Whitehouse en la Península Ibérica y Baleares. Ob-



M.T. LETTÁO & AL.: PLANTAS CRIPTOGÁMICAS DE COIMBRA 3:i

Est. l .-l , Phormidium cf. fragile; 2, Nostoc sp.; 3, Calothrix sp.; 4, Pteurochloris magna; 5, 6, Haematococcus sp.
(quistos); 7, Chlorella ellipsoidea; autosporangios corn autósporos de tamanhos diferentes. (Figs. 1, 4, 7 = l,338x;
figs.2,3,5,6 = 532x.)
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Est. 2,-1, 2, Chlorella reisiglii: autospor&ngio corn autósporos alongados e subesféricos; 3, Ch. zofingiensis: parede
evidenciada pelo azul de metileno; 4, Pseudococcomyxa simplex: "almofada" gelatinosa de fixacao posta em evidencia
pela tinta da china; 5, Myrmecia biatorellae; 6, ídem: zoosporílngio; 7, Stichococcus bacillaris. (Figs. 1-7 = 1.338x.)
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Est. 3.-1, Chlorhormidiumflaccidum; 2, Bracteacoccus grandis: esporangio; 3, Desmococcus vulgaris; 4, ídem: pire-
nóide evidenciado pelo soluto de lugol; 5, ídem: talo corn filamentos curtos; 6, Jaagiella alpicola; 7, ídem: células
velhas corn as paredes espessadas. (Figs. 1,3-5 = 1.338x; flgs. 2,6,7 = 532x.)
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Est. 4.-1, Bryum dunense: gemas e anterídios; 2, Amblystegium riparium; 3,4, Pteridium aquilinum.
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